
ara pagar o BIS? Ilin erni)réstimo-pólittp 
O Banco de Compensações Internacionais quer receber um empréstimo de US$ 400 milhões até sexta-feira. O Tesouro dos EUA está disposto a ajudar. 

O Banco de Compensações Internacio- 
is (BIS) não está em condições de prorro- 

gar o prazo, que vence sexta-feira, para que 
Brasil lhe pague os US$ 400 milhões que 

eve, advertiu ontem em Basiléia o presi-
dente daquela instituição que congrega os 

ncos Centrais, Fritz Leutwiler. 
< Contudo, o Tesouro norte-americano po-

derá conceder ao País um emprestimo-ponte 
entre US$ 400 e 600 milhões, ainda esta 
semana, para que o Brasil possa amortizar 
aquela dívida para com o BIS, informou 
ontem em Brasília urna fonte da área finan-
ceira, enquanto no Ministério da Fazenda os 
assessores mais graduados evitavam fazer 
qualquer comentário. 

Sábado, antes de viajar, o ministro Er-
, nane Galvêas havia garantido que o Brasil 
não havia pedido novo empréstimo-ponte 
aos Estados Unidos e revelara sua expectati-
va no sentido de •que o BIS voltasse a 
prorrogar o pagamento de US$ 400 milhões, 

; atrasado desde que o Fundo Monetário In-
, ternacional cancelou a liberação da segunda 
parcela de US$ 411 milhões do crédito am-
liado concedido no inicio do ano. 

Ainda em Brasília, o presidente do Ban-
co Central, Carlos Geraldo Langoni, e a 
conomista Ana Maria Jul, do Departameto 

do Hemisfério Ocidental do FMI, negaram-
è a fazer qualquer comentário sobre a deci-

' 
 

`so ão do BIS de rejeitar a prorrogação no 
prazo da segunda parcela de US$ 400 mi-
lhões do empréstimo-ponte de US$ 1,45 bi-
lhão concedido ao Brasil 

Se o Tesouro norte-americano não con-
ceder o empréstimo-ponte de US$ 400 a 600 
pinhões, o Brasil só terá condições de pagar 
áo BIS após o ingresso de recursos do FMI. 

Posição de espera 
Langoni tem literalmente corrido da im- 

ensa, enquanto outras fontes do Banco 
entrai ressaltam que, sem caixa, o Brasil só 

pode ter posição de espera. Apesar das pres-
Oes dos credores, técnicos do Banco Central 
lé,mbraram que justamente a diferença en-
4re o atual processo de negociações com o 

• 
 

FMI e o do final de 1982 está na busca de 
Melhor amarração, o que impede a previsão 
pie quando será alcançado o acordo para a 
liberação da segunda parcela de US$ 411 
milhões do financiamento ampliado de US$ 
4,86 bilhões do Fundo. 

O FMI recusou entregar aquela cota de 
48$ 411 milhões porque o Brasil não conse-
piu cumprir as metas de austeridade eco-
nómica que condicionavam o empréstimo. 

Os Bancos Centrais que concederam ao 
Brasil um crédito-ponte de US$ 1,450 bilhão 
através do BIS em fins do ano passado 
deveriam receber US$ 400 milhões em fins 
dp maio, Porém, o prazo foi ampliado pri-
meiro para fins de junho e, depois, para 15 de 
julho, sexta-feira. 

A esperança do BIS 
Leutwiller, o presidente do BIS e tam-

bém do Banco Nacional Suíço, disse aos 
jornalistas, ao término de uma reunião de 
governadores de Bancos Centrais em Basi-
léia, que o Banco de Compensações Interna-
cionais não prorrogaria novamente o paga-
Mento: 

— Ainda espero receber o dinheiro 
sexta-feira. 

Indagado sobre o que fariam os Bancos 
Centrais se o pagamento não fosse efetuado, 
respondeu: 

.§0 4 14,11;41,,P4M4444,Prgiura.. Vè 
rkh 71-os na próxima semana. 	' 
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perguntado se estaria em estudo um novo 
crédito, Leutwiller comentou: 

— Não o obterão do BIS. 
Pressão social 

Outros governadores de Bancos Cen-
rais disseram crer que o governo brasileiro 
itubeava em apertar ainda mais o cinto 
éonômico por temor de explosões de in-
anqüilidade social semelhantes às greves 
g semana passada em São Paulo. 

Contudo, vários Bancos Centrais ex-
pressaram nos últimos meses uma crescente 
preocupação ante a tendência de considerá-
lds como fontes de ajuda ao Terceiro Mundo 
em vez de salvaguardas de suas próprias 
moedas nacionais. 

No ano passado, os Bancos Centrais, 
atuando através do BIS, concederam em-
O•éstimos-ponte ao México, Hungria, Iugos-
lkivia e Argentina. 

" O Brasil é a primeira nação a ter proble-
Mas com o pagamento, e fontes financeiras 
disseram que vários governadores de Ban-
cos Centrais estavam perturbados por consi-
derar que o País não tem conseguido enfren- 
ttir a penosa realidade de sua superdívida.  


